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Identificação

Ementa

A ementa é livre e escolhida pelo discente orientando, junto com o docente orientador.

Justificativa

A Monografia configura-se como um dos momentos que o curso dispõe para cumprir o disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais
para a formação inicial de professores em nível superior (cursos de licenciatura e outros), de modo a garantir uma aproximação do
perfil do egresso ao "professor reflexivo" (conforme Donald Schön) ou "professor pesquisador" (Kenneth Zeichner).

Objetivo Geral

Propor atividades investigativas que visam proporcionar aos licenciandos uma formação voltada para a pesquisa, permitindo que o
futuro professor tenha condições de perceber a complexidade do cotidiano escolar, analisar os problemas, teorizar e propor
soluções.

Objetivos Específicos

Levar o licenciando a valorizar a pesquisa como princípio pedagógico essencial ao exercício e aprimoramento do profissional do
magistério e ao aperfeiçoamento da prática educativa; - Permitir ao licenciando o acesso às fontes nacionais e internacionais de
pesquisa, ao material de apoio pedagógico de qualidade, ao tempo de estudo e produção acadêmica-profissional; - Viabilizar uma
ampla compreensão sobre o processo de produção de conhecimento científico.

Conteudo Programático

Tópico / Subtópico

O conteúdo programático é livre e escolhido pelo aluno orientando e pelo professor orientador.

Metodologia

Cada licenciando será orientado obrigatoriamente por um professor do ICET/CUA/UFMT, podendo também tomar outro orientador
que não necessariamente faça parte do corpo docente dessa Instituição, desde que aprovado pelo colegiado de curso.

Avaliação

O aluno será avaliado segundo o seu desempenho na apresentação, arguição e pelo trabalho escrito. Será considerado aprovado na



monografia de final de curso, o aluno com média final, igual ou superior a 5,0 (cinco). Estas disposições seguem o previsto no PPC
do Curso, aprovado pela RESOLUÇÃO CONSEPE N.º 142, DE 11 DE AGOSTO DE 2009, e as determinações da Resolução CONSEPE
063/2018.
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